ESPOROTRICOSE EM FELINO: RELATO DE CASO  
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Esporotricose é uma micose de caráter zoonótico causada pelo fungo Sporothrix schenckii. Essa zoonose tem recebido uma atenção dos profissionais da saúde, em especial dos Médicos Veterinários, pois os felinos domésticos são os principais disseminadores da enfermidade. A forma mais comumente é por implantação traumática do fungo através de uma lesão por arranhadura ou mordedura de um gato possivelmente infectado, ocorrendo também por feridas que estejam contaminadas (CORGOZINHO, et al. 2006). Nesses animais as lesões mais comuns são encontradas na parte distal dos membros, cabeça ou base da cauda, podendo ser encontrado uma grande quantidade de leveduras. As lesões infectadas podem evoluir para ulcerações, com crostas e exsudato purulento e, em casos mais graves, o fungo pode disseminar de forma sistêmica acometendo diversos órgãos, além de articulações. O período de incubação da doença pode variar de três dias a seis meses, permanecendo em média por três semanas. Essa alta capacidade de replicação do microorganismo aumenta a capacidade infectante das lesões. Os gatos possuem o hábito de se lamberem, onde podem espalhar o agente causador para as outras áreas do corpo, que mesmo não apresentando lesões características, também podem ser fontes de contágio (TECSA,2019). Esse resumo tem como objetivo relatar um caso de esporotricose felina em uma gata que vivia em regime domiciliado atendida em um Centro Médico Veterinário na cidade de João Pessoa- PB. Relato de caso: Animal da espécie felina do sexo feminino, da raça siamês, castrada, chegou com histórico de ataque por felino de rua, na sua residência. A agressão ocasionou uma lesão na junção do sacro com a cauda, e após vinte dias do acontecido os tutores procuraram atendimento Médico Veterinário. O animal apresentava frequência cardíaca de 125bpm, frequência respiratória de 35mpm, temperatura retal de 37,9°C e os parâmetros fisiológicos estavam dentro da normalidade. Foi solicitado hemograma, onde estava conforme os parâmetros normais, e realizada uma citologia dermatológica, onde na amostra apresentou uma grande quantidade de células inflamatórias degenerados, fibrina, hemácias, queratinócitos e uma grande quantidade de leveduras de Sporotrix spp. Durante consulta no Centro Médico Veterinário, o animal foi medicado com Agemoxi® 15 mg/kg (aplicação única via SC), Dipirona 25 mg/kg (aplicação única SC) e Maxicam® 0,2% (aplicação única via SC). Tratamento domiciliar foi antibioticoterapia com o uso de Silmox® 15mg/kg, Itraconazol® 100 mg/kg (SID) e Promo Cat® (apenas dose de suporte – 2 mg/kg). O tratamento está em andamento, e até o momento do presente relato o animal está respondendo positivamente. A esporotricose é importante para a saúde pública, por se tratar de uma zoonose. Perante ao comportamento natural dos gatos domésticos, eles possuem uma maior susceptibilidade para se infectarem e transmitirem a doença. Dentre as medidas preventivas, vem se adotando a castração no intuito de diminuir a saída desses animais. Por estar diante de uma zoonose é importante que se utilize de medidas profiláticas como usar luvas no momento da manipulação de animais suspeitos, em tratamento e isolamento dos animais doentes até a completa cicatrização das lesões. É necessário a conscientização da população buscar atendimento Médico em casos de arranhaduras. 
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